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Introdução: O Ministério da Previdência Social divulgou que, em 2024, foram 

concedidas mais de 470 mil licenças médicas por questões de saúde mental, das quais 

64% tiveram como beneficiárias mulheres. Também foi identificado que elas passaram, 

em média, menos dias afastadas em comparação aos homens, o que coaduna com o 

contexto histórico-cultural que coloca a mulher, majoritariamente, no papel de cuidado, 

portanto sem direito ou possibilidade de sofrer ou adoecer. Objetivo: Analisar as 

implicações dos riscos psicossociais na saúde mental da mulher no trabalho formal e 

não formal. Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica, a partir de bases de 

dados, como a SciELO e PEPSIC, bem como dados oficiais, atualizados, do governo. 

Resultados e Discussão: As empresas não estão preparadas para gerenciar os riscos 

psicossociais dos trabalhadores e trabalhadoras, não à toa os dados mostraram que, em 

relação à 2023, o número de afastamentos aumentou 68%. E quando se trata de um 

recorte de gênero, as dificuldades se intensificam ainda mais, considerando a redução de 

salários, a sobrecarga de tarefas e a precarização do trabalho da mulher. Conclusão: 

Sendo assim, mesmo com números alarmantes, o tema encontra barreiras culturais e 

institucionais que dificultam o desenvolvimento de estratégias de prevenção e suporte às 

pessoas afetadas, sobretudo as do gênero feminino que são a maioria. Portanto, é 

imprescindível ampliar essa discussão em espaços diversos das organizações, bem como 

da academia e da pesquisa científica, para promover reflexões mais humanizadas. 
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Introdução: O desenvolvimento emocional infantil é fundamental para a formação da 

identidade e da competência social. As emoções atuam como mecanismos de 

comunicação e organização interna desde o nascimento, influenciando o 

comportamento, a cognição e os vínculos sociais. Henri Wallon e Lev Vygotsky 

oferecem perspectivas teóricas distintas, porém complementares, sobre esse processo. 

Objetivo: Analisar as fases do desenvolvimento emocional infantil sob a ótica das 

teorias de Henri Wallon e Lev Vygotsky, identificando como as emoções são 

estruturadas e moldadas pelas interações sociais e culturais. Metodologia: Trata-se de 

uma revisão de literatura com base em obras clássicas dos autores e estudos recentes 

indexados em bases como PsycNet e Google Scholar. Os critérios de inclusão 

consideraram publicações dos últimos cinco anos e textos com enfoque em 

desenvolvimento emocional na infância. Resultados e Discussão: Wallon define as 

emoções como funções psíquicas e sociais fundamentais, que precedem a linguagem e 

estruturam a personalidade. Ele enfatiza as crises emocionais como etapas necessárias 

ao amadurecimento infantil. Vygotsky, por sua vez, entende as emoções como funções 

psicológicas superiores, mediadas pela linguagem e cultura. Ele destaca a Zona de 

Desenvolvimento Proximal como espaço no qual a regulação emocional é aprendida por 

meio da interação. Ambas as abordagens convergem ao valorizar o papel das interações 

sociais no desenvolvimento emocional. Considerações Finais: Conclui-se que o 

desenvolvimento emocional é um processo dinâmico, influenciado tanto por fatores 

internos quanto por contextos sociais e culturais. Investir em práticas educativas e 

ambientes familiares que favoreçam a expressão e regulação emocional desde a 

primeira infância é essencial para formar sujeitos empáticos, resilientes e conscientes de 

si e dos outros. 
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Introdução: A pornografia é um tipo de conteúdo exibicionista amplamente difundido 

na atualidade, inserido em uma cultura que comercializa e objetifica o corpo feminino 

como instrumento de prazer sexual. Embora os principais consumidores desse material 

sejam homens, destaca-se a popularidade de produções que retratam relações sexuais 

entre mulheres, frequentemente voltadas ao olhar masculino. Objetivo: Este estudo tem 

como objetivo identificar as principais causas desse tipo de consumo, compreendendo 

quais as influências sociais e culturais que constituem boa parte do público masculino e 

seus efeitos na população em geral. Metodologia: Houve a coleta de dados e 

informações em base de dados como SciELO e LILACS, pesquisa de caráter descritivo 

e bibliográfico, publicações em português e inglês dos últimos dez anos. Resultados e 

Discussão: A proliferação da pornografia é um tema discutível, devido ao fenômeno da 

falta de controle no que se refere ao desejo em relação a sexualidade. É comum, em 

nível de consciência, discursos misóginos revelando a perversidade do público alvo, 

mostrando em certa medida subordinação, agressão e violência nos conteúdos 

pornográficos. Conclusão: Conclui-se que não se trata de uma curiosidade do conteúdo 

lésbico, mas na validação da própria masculinidade através do "apagamento" de outra 

figura masculina, promovendo um aumento da segurança desses muitos sujeitos que 

sofrem de um prejuízo na estima ocasionado pela pressão cultural constituída pela 

sociedade.    
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Introdução: O câncer infanto-juvenil é uma patologia diversa, entretanto o seu 

diagnóstico, tratamento e prognóstico, são variáveis (Instituto Nacional de Câncer, 

2016). No Brasil, são relatados 7.930 novos casos de crianças e adolescentes com 

câncer por ano (Instituto Nacional de Câncer, 2022). Embora seja essencial para a 

sobrevida, o tratamento dessa doença está associado a inúmeros efeitos adversos, 

afetando a função motora e o emocional (Czech et. al.,2023), diante desses desafios, a 

fisioterapia possui um papel importante na reabilitação desses pacientes, nessa 

circunstância, a Realidade Virtual (RV) entra como um coadjuvante promissor no 

tratamento (Koryakina et al., 2022). Objetivo: Analisar a atuação da Realidade Virtual 

correlacionada à fisioterapia oncológica pediátrica. Metodologia: A pesquisa foi 

realizada de forma independente, encontrando artigos nas bases de dados PubMed, 

BVS, SciELo, INCA e Cochrane Library, com a pergunta norteadora “Como a realidade 

virtual pode auxiliar no tratamento de crianças e adolescentes com câncer?”, incluindo 

meta-análises, ensaios clínicos randomizados e revisões sistemáticas, disponíveis em 

inglês e português, publicados entre 2020 a 2024. Resultados e Discussão: Para esta 

revisão foram identificados 9 artigos, sendo utilizados 5 dentro dos critérios de inclusão. 

Na avaliação dos estudos, 40% revelaram eficácia na melhora da função física, 60% no 

aumento do bem-estar psicoemocional, 80% na melhora da função física e 100% no 

aumento na qualidade de vida. Conclusão: Diante disso, foi observado que a RV possui 

enorme potencial para ser utilizada como auxílio na fisioterapia oncológica, porém há 

necessidade de mais estudos para a comprovação de sua eficácia. 
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Introdução: Durante a gestação, a mulher vivencia diversas transformações físicas e 

emocionais, sendo essencial o acolhimento e acompanhamento psicológico adequado 

para evitar o agravamento da sua saúde mental. O profissional da saúde é fundamental 

para oferecer suporte, reduzir preocupações e tornar a maternidade menos estressante, 

por meio da escuta, orientações e rede de apoio. Objetivo: A partir de revisões de 

literatura, o estudo tem como foco investigar as causas para o sofrimento psíquico na 

gravidez e mostrar formas de preparação psicológica na maternidade. Metodologia: 

Pesquisa descritiva e bibliográfica, fundamentada pelas bases de dados SciELO e 

LILACS com os descritores “Saúde Mental”, “Gestantes” e “Educação”. Considerou-se 

artigos em português dos últimos cinco anos. Resultados e Discussão: A forma como a 

mulher se prepara para o parto influencia diretamente sua vivência emocional, podendo 

gerar sofrimento psíquico devido à ambiguidade de sentimentos, medo, ansiedade e a 

mudança na percepção de si mesma. A orientação psicológica adequada é crucial para a 

saúde da gestante, porém, teóricos destacam que desigualdades sociais dificultam o 

acesso a atividades educativas e a um acompanhamento efetivo desde o pré-natal. 

Estratégias simples como o uso de música em ambiente hospitalar têm se mostrado 

eficazes para promover alívio emocional e melhorar o bem-estar da gestante. 

Conclusão: Evidencia-se a importância de ações acessíveis no ambiente da maternidade 

que contribuam para a redução do sofrimento psíquico durante a gravidez, destacando-

se a necessidade de ampliar práticas de apoio emocional e psicológico ao longo da 

gestação.  
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Introdução: O câncer de mama (CM) é uma condição que caracteriza a proliferação 

anormal de tecido, que foge parcial ou totalmente do controle do organismo (Manual de 

bases técnicas da oncologia, 2022). Estima-se no Brasil a ocorrência é de 

aproximadamente 73.610 novos casos por triênio. (Instituto Nacional de Câncer, 2024). 

A fisioterapia é importante para reabilitação dos acometidos, e como metodologia 

alternativa, a telessaúde é uma ferramenta importante e que se mostra eficaz. Objetivos: 

Analisar a eficácia da telereabilitação no câncer de mama. Metodologia: As pesquisas 

foram elaboradas de forma independente pelas pesquisadoras e construídas por etapas, 

como a escolha do tema e a formulação da pergunta norteadora. As buscas foram 

realizadas nas bases de dados : PubMed, SciELO, BVS, Cochrane Library, Lilacs, 

INCA. Na elegibilidade, foram utilizados como critérios de inclusão artigos disponíveis 

no idioma inglês e português e publicados entre os anos de 2021 a 2024. Resultados e 

Discussão: Durante as pesquisas, 5 artigos foram escolhidos,de acordo com os critérios 

de elegibilidade. Os resultados encontrados relataram: 81,4% conforto; 72,1% maior 

segurança; 71,3% satisfação; 89,1 % mais compreensão; 66,7% adesão; 63,6% de 

exercícios diários. Sobre a comparação entre Teleconsulta e a consulta presencial, 

apresentaram 49.6% de igualidade, 40% de melhora e 10,4% piora. Conclusão: Sendo 

assim,foram observados resultados promissores e eficazes quanto à telereabilitação no 

CM. As pesquisas apontam a  telereabilitação como uma alternativa positiva e 

inovadora de tratamento, mas que ainda é escassa a quantidade e qualidade dos estudos. 
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Introdução: A telefisioterapia, modalidade mediada por tecnologias, ganhou força no 

Brasil durante a pandemia da COVID-19, com regulamentação emergencial pelo 

COFFITO. Embora amplie o acesso e possibilite a continuidade do cuidado, sua prática 

impõe desafios importantes como engajamento, vínculo e adaptação de condutas ao 

ambiente virtual. Objetivo: Apresentar um roteiro de orientações,  elaborado a partir da 

experiência prática em um projeto de extensão voltado à reabilitação de pacientes 

neurológicos, com ênfase na organização dos atendimentos, no fortalecimento do 

vínculo terapêutico e na continuidade do cuidado. Metodologia: O material foi 

construído com base em anotações feitas entre 2023.1 e 2024.2, período em que a autora 

participou do projeto inicialmente como observadora e, depois, conduzindo 

atendimentos. As reflexões e inquietações surgidas nesse percurso motivaram a criação 

de estratégias organizacionais e afetivas que foram integradas à rotina. Resultados e 

Discussão: Observou-se maior segurança na condução das sessões; mais engajamento e 

adesão dos pacientes, especialmente quando adotadas abordagens individualizadas, 

baseadas em seus interesses. Tais estratégias promoveram ganhos funcionais no 

processo de reabilitação. Considerações finais: O atendimento remoto, apesar dos 

desafios, é uma ferramenta potente e inclusiva. Buscar estratégias que tornem esse 

cuidado mais viável, leve e acolhedor é essencial para o alcance de bons resultados. O 

roteiro proposto não se apresenta como modelo fixo, mas como norte possível à 

construção de uma prática organizada, sensível e centrada no cuidado. 
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Introdução: A morte é um processo biológico, enquanto o morrer envolve aspectos 

emocionais que afetam pacientes, familiares e profissionais da saúde. O medo da morte 

pode causar angústia, mas também impulsionar reflexões que favorecem uma relação 

mais equilibrada com a finitude. Nos cuidados paliativos, o suporte psicológico pode 

ajudar a superar tabus e transformar essa experiência em algo mais compreensível e 

menos doloroso, o que exige diálogo e acolhimento, aspectos fundamentais para uma 

vivência mais equilibrada da finitude. Objetivo: Analisar como a percepção da finitude 

afeta escolhas e reflexões sobre a vida, promovendo impactos tanto no âmbito pessoal 

quanto profissional. Metodologia: Fundamenta-se em uma revisão bibliográfica, 

incluindo bases de dados acadêmicas como SciELO e Google Acadêmico. Resultados e 

Discussão: A consciência da finitude impacta decisões pessoais e profissionais, 

provocando reflexões sobre propósito e significado. A ansiedade de morte se destaca, 

afetando o bem-estar emocional e a forma como indivíduos lidam com a finitude. Nos 

cuidados paliativos, o suporte psicológico se mostra essencial para pacientes e 

familiares. No envelhecimento e na aposentadoria, a necessidade de ressignificação 

emerge, reforçando o papel da psicologia na aceitação da finitude de forma equilibrada. 

Conclusão: Dessa forma, apesar da relevância do tema, a consciência da finitude ainda 

enfrenta desafios culturais e estruturais que dificultam sua abordagem ampla. A 

resistência em discutir a mortalidade impede estratégias eficazes de suporte psicológico. 

Portanto, é essencial ampliar essa discussão em espaços acadêmicos e científicos, 

promovendo reflexões mais humanizadas. 
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Introdução: O AVC é uma das principais causas de internação e incapacidade no 

mundo. Estudos recentes indicam que a mobilização precoce, iniciada dentro das 

primeiras 24 horas após o AVC, é altamente recomendada na reabilitação desses 

pacientes. Visando prevenir complicações, minimizar sequelas funcionais e estimular a 

neuroplasticidade. Método: Realizou-se uma revisão de artigos nas bases de dados 

PubMed, Scielo e PEDro, com foco em estudos publicados entre 2014 e 2025. A 

estratégia PICO foi utilizada para a seleção dos estudos, concentrando-se em pacientes 

adultos que sofreram AVC, e que foram submetidos à mobilização e reabilitação 

precoce no ambiente hospitalar, nas primeiras 72 horas. Objetivo: Relatar as estratégias 

da mobilização precoce no ambiente hospitalar após o AVC. Resultado: A mobilização 

precoce após o AVC, quando realizada dentro das primeiras 24 horas e com duração de 

10 a 45 min, se mostrou segura. As atividades como sentar e levantar são eficazes, 

desde que os pacientes e os critérios clínicos sejam respeitados.  Os estudos apontam 

melhorias na funcionalidade, embora ainda sejam necessárias mais pesquisas para 

padronização dos protocolos. Considerações finais: Com base na análise dos dados, a 

intervenção fisioterapêutica revelou-se uma estratégia promissora para otimizar a 

funcionalidade e promover independência nas atividades de vida diária (AVDs). A 

aplicação de protocolos estruturados, alinhados a critérios clínicos e à estabilidade do 

paciente, é fundamental para assegurar segurança e efetividade. 
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Introdução: A ginástica artística é uma modalidade que exige alta demanda 

biomecânica, técnica e psicológica. Essa combinação aumenta significativamente o 

risco de lesões, especialmente entre jovens atletas. Entender os tipos, os fatores 

associados e as estratégias de prevenção é fundamental para a prática segura e eficaz da 

fisioterapia esportiva nessa população. Objetivo: Investigar o perfil de lesões na 

ginástica artística e os fatores associados à sua ocorrência, com foco em estratégias 

preventivas no contexto da fisioterapia esportiva. Metodologia: Trata-se de uma revisão 

integrativa baseada em quatro estudos selecionados nas bases SciELO, PubMed e 

revistas científicas indexadas, abordando lesões na ginástica artística em diferentes 

contextos competitivos. Foi analisada a etiologia, bem como os segmentos corporais 

acometidos, mecanismos e momentos das lesões, e os fatores de risco. Resultados e 

Discussão: A prevalência de lesões variou entre 43% a 72% das amostras avaliadas, 

com predomínio em membros inferiores e lesões articulares, como entorses. Fatores 

como maior carga horária de treino, nível competitivo elevado, estatura, idade e tempo 

de prática mostraram relação maior à incidência de lesões. A maioria dos casos ocorreu 

durante treinamentos, sendo os aparelhos de salto e trave os mais comuns. A literatura 

destaca a importância da avaliação fisioterapêutica contínua e a implementação de 

protocolos preventivos personalizados. Considerações finais: As evidências reforçam a 

necessidade da atuação fisioterapêutica de forma preventiva, desde os níveis iniciais da 

ginástica artística, com estratégias individualizadas baseadas em fatores de risco 

identificados. 
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Introdução: A tecnologia vestível auxilia no monitoramento da saúde de idosos, 

registrando sinais vitais, avaliando riscos de queda e promovendo atividades físicas. 

Estes dispositivos possibilitam o acompanhamento remoto, ampliando a segurança e 

autonomia. Objetivo: Avaliar o uso de tecnologia vestível no monitoramento da saúde 

de idosos, analisando estudos sobre a eficácia do tratamento e a adesão aos planos de 

intervenção. Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura por meio 

de pesquisa exploratória nas bases PubMed e SciELO. Utilizaram-se os descritores 

"fisioterapia", "wearables", "tecnologia vestível" e "idosos". Foram identificados 36 

estudos, nos quais 5, publicados nos últimos 5 anos, relacionam-se com o uso de 

dispositivos vestíveis no cuidado à saúde do idoso. Resultados e Discussão: Os estudos 

analisados evidenciam que os wearables têm se mostrado eficazes no monitoramento e 

reabilitação de disfunções, reduzindo o sedentarismo e aumentando a adesão ao 

tratamento, principalmente em detrimento do custo mais baixo se comparado a 

equipamentos específicos de avaliação. A utilização destes dispositivos tem se mostrado 

importante em monitorar riscos de queda, alterações na frequência cardíaca e 

possibilidade de desenvolvimento de sarcopenia. Portanto, esses estudos indicam que a 

utilização de tecnologia vestível é um estímulo positivo para que idosos possam aderir 

aos tratamentos. Conclusão: O envelhecimento compromete capacidades cognitivas, 

motoras e sensoriais, aumentando o risco de doenças crônicas e quedas. Nesse 

contexto, o uso de dispositivos vestíveis demonstraram potencial para contribuir 

significativamente com a saúde, segurança e autonomia dos idosos, possibilitando assim 

o acompanhamento e comunicação rápida em situações de risco. 
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Introdução: O AVC é uma das principais causas de internação e incapacidade no 

mundo. Estudos recentes indicam que a mobilização precoce, iniciada dentro das 

primeiras 24 horas após o AVC, é altamente recomendada na reabilitação desses 

pacientes. Visando prevenir complicações, minimizar sequelas funcionais e estimular a 

neuroplasticidade. Método: Realizou-se uma revisão de artigos nas bases de dados 

PubMed, Scielo e PEDro, com foco em estudos publicados entre 2014 e 2025. A 

estratégia PICO foi utilizada para a seleção dos estudos, concentrando-se em pacientes 

adultos que sofreram AVC, e que foram submetidos à mobilização e reabilitação 

precoce no ambiente hospitalar, nas primeiras 72 horas. Objetivo: Relatar as estratégias 

da mobilização precoce no ambiente hospitalar após o AVC. Resultado: A mobilização 

precoce após o AVC, quando realizada dentro das primeiras 24 horas e com duração de 

10 a 45 min, se mostrou segura. As atividades como sentar e levantar são eficazes, 

desde que os pacientes e os critérios clínicos sejam respeitados.  Os estudos apontam 

melhorias na funcionalidade, embora ainda sejam necessárias mais pesquisas para 

padronização dos protocolos. Considerações finais: Com base na análise dos dados, a 

intervenção fisioterapêutica revelou-se uma estratégia promissora para otimizar a 

funcionalidade e promover independência nas atividades de vida diária (AVDs). A 

aplicação de protocolos estruturados, alinhados a critérios clínicos e à estabilidade do 

paciente, é fundamental para assegurar segurança e efetividade. 
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Introdução: A corrida de rua é uma prática popular que proporciona benefícios à saúde, 

mas também apresenta riscos de lesões relacionadas à mecânica do movimento. A 

compreensão da biomecânica é essencial para prevenir disfunções e melhorar o 

desempenho. Objetivo: Investigar como o uso de tecnologias portáteis de 

monitoramento influencia o desempenho e a prevenção de lesões em corredores 

amadores. Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa da literatura com buscas 

nas bases de dados PubMed, Scopus e Scielo, utilizando os descritores: corrida de rua, 

biomecânica e tecnologias portáteis. Foram incluídos estudos bem recentes, publicados 

nos anos de 2021 e 2022. Resultados e Discussão: Os estudos indicam que dispositivos 

como relógios com GPS, sensores inerciais e palmilhas inteligentes fornecem dados 

biomecânicos em tempo real, permitindo ajustes de técnica e prevenção de sobrecarga. 

A análise de variáveis como cadência, tempo de contato com o solo e simetria de 

passada tem auxiliado treinadores e fisioterapeutas na tomada de decisões clínicas. 

Além disso, o feedback imediato favorece o aprendizado motor e a reeducação 

funcional. Considerações finais: As tecnologias de monitoramento têm papel relevante 

no aprimoramento do desempenho e na redução do risco de lesões, sendo ferramentas 

promissoras no contexto da fisioterapia esportiva aplicada à corrida. 
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Eixo Temático: Saúde. 

Referências: 

BARTON, C. J. et al. The use of wearable devices for biomechanical assessment in 

running: A scoping review. Gait & Posture, v. 83, p. 70–80, 2021. 

CLARK, R. A. et al. Wearable sensors for assessing running biomechanics: A 

narrative review. Sports Medicine, v. 51, n. 7, p. 1445–1461, 2021. 

FERBER, R. et al. Current trends in wearable technologies and their use in the 

running population. International Journal of Sports Physical Therapy, v. 16, n. 5, p. 

1200–1210, 2021. 

mailto:joab.manuel@aluno.uninovo.edu.br


 

LIMA, D. F.; SILVA, R. R. Aplicações da biomecânica na corrida de rua: revisão 

sistemática. Revista Brasileira de Cineantropometria & Desempenho Humano, v. 24, 

p. 1–9, 2022. 

VIEIRA, A. et al. Monitoramento da carga de treinamento na corrida: tecnologias 

vestíveis como ferramenta de prevenção de lesões. Fisioterapia em Movimento, v. 35, p. 

1–11, 2022.  



 

 

BENEFÍCIOS DA REALIDADE VIRTUAL EM PACIENTES COM CÂNCER 

DE MAMA: UMA REVISÃO DE LITERATURA 

Bruna Dantas de Souza¹; Thamires Ramonna dos Santos¹; Yasmin Reis Marques¹; 

Renata Alves Calixto da Silva²; Flávia Carolina Lasalvia da Silva³ 

Filiação dos autores: 

1  Graduando do curso de fisioterapia no Centro Universitário Uninovo 

2  Pós Graduada em UTI em Fisioterapia adulto 

3 Pós Graduada em UTI em Fisioterapia em Neonatal e Pediatria e pós graduanda em 

fisioterapia em oncologia, Professora do curso de Fisioterapia no Centro Universitário 

Uninovo 

Autor para correspondência: thamires.ramonna@aluno.uninovo.edu.br  

 

Introdução: O Câncer de mama atualmente representa uma das maiores questões de 

saúde coletiva, estando entre as quatro principais causas de morte antes dos 70 anos na 

maioria dos países (Silva; Oliveira, 2023).Estima-se anualmente no mundo mais de 2 

milhões de novos casos de câncer de mama diagnosticados (Bu, et al., 2022). Nesse 

contexto, a Realidade virtual (RV), apresenta um grande potencial como auxilio para 

pacientes oncológicos, trazendo benefícios para a funcionalidade, aspecto psicológico e 

a fadiga associada a doença (Mohammad,2018). Objetivos: Analisar os benefícios da 

RV no tratamento de pacientes com câncer de mama. Metodologia: Trata-se de um 

estudo de revisão de literatura com buscas nas bases de dados Scielo, PubMed e Pedro. 

Utilizaram-se os descritores ” Breast Cancer”, “Virtual Reality” e “Literature Review”. 

Foram incluídos artigos publicados em português e inglês de 2019 a 2024. Excluíram-se 

os artigos duplicados, que não abordavam o tema ou com texto completo indisponível. 

Resultados e Discussão: Foram identificados, inicialmente 15 artigos na base de dados 

consultadas dos quais foram 11 da Scielo, 3 na PubMed e 1 na Pedro. Após análise, os 

artigos  evidenciam os efeitos positivos  da RV na redução da dor, ansiedade e estresse, 

além de melhora na adesão ao tratamento e no engajamento em exercícios de 

reabilitação física, contribuindo para um cuidado mais humanizado e eficaz. 

Considerações finais: A RV constitui uma abordagem inovadora e promissora no 

cuidado do paciente oncológico trazendo benefícios essenciais como a mitigação do 

sofrimento e a diminuição da dor. 
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Introdução: A integração da inteligência artificial (IA) e da telerreabilitação está 

revolucionando a prática da fisioterapia oferecendo novas possibilidades para 

diagnóstico, tratamento e monitoramento remoto dos pacientes. Objetivo: Avaliar os 

benefícios e desafios da aplicação da IA e da telerreabilitação na fisioterapia, com foco 

em sua eficácia clínica, acessibilidade e impacto na qualidade do atendimento. 

Metodologia: Foram realizadas buscas nas bases de dados PubMed, SciELO e LILACS, 

utilizando IA e telerreabilitação como intervenção. Foram incluídos artigos que 

avaliaram e analisaram de forma direta como a IA e telerreabilitação melhoram a prática 

clínica, sem restrição de tempo e idioma. Resultados: Foram identificadas melhorias 

significativas quando combinados o uso do software de rastreamento de exercícios na 

telerrebilitação, permitindo ajustes personalizados no tratamento, podendo ser usados 

para classificação e alteração do comportamento do paciente resultando em vantagem 

terapêutica. Integrar a expertise clínica com inovações tecnológicas é essencial para 

potencializar os benefícios. Conclusão: A combinação do uso de softwares de 

rastreamento com exercícios personalizados demonstrou benefícios significativos, 

permitindo ajustes individualizados. Esses recursos podem ser utilizados tanto para 

classificar quanto para modificar o comportamento do paciente, resultando em 

vantagens terapêuticas. A integração entre a expertise clínica e as inovações 

tecnológicas é fundamental para potencializar esses benefícios. 
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Introdução: A entorse de tornozelo é uma das lesões mais frequentes no futebol, 

correspondendo a cerca de 30%. Geralmente é ocasionada através do movimento de 

inversão ou eversão do pé, devido a mudanças de direções bruscas, repentinas e 

violentas, podendo haver ou não o rompimento de ligamentos. As entorses podem ser 

classificadas em leves, moderadas ou severas e impactam diretamente no desempenho 

dos atletas exigindo, assim, atenção fisioterapêutica. Objetivo: Compreender o que é a 

entorse de tornozelo, seus tipos, gravidade, formas de prevenção e tratamentos 

indicados dentro do contexto esportivo. Metodologia: Trata-se de uma de revisão 

bibliográfica de literatura de artigos científicos publicados em bases de dados 

eletrônicas da área da saúde, com foco em entorses de tornozelo no esporte. Resultados 

e Discussão: Observou-se que a entorse ocorre com mais frequência em atletas que 

apresentam instabilidade articular ou que não realizam aquecimento e fortalecimento 

muscular adequados. O tratamento varia conforme a gravidade, podendo incluir desde 

imobilização e repouso até reabilitação fisioterapêutica intensiva. Considerações 

finais: A atuação preventiva por meio de exercícios específicos, orientação técnica e 

cuidados durante o jogo é essencial para reduzir a incidência da lesão. A entorse de 

tornozelo, apesar de comum, pode ser evitada com ações preventivas eficazes, 

entretanto, medicamentos e repouso não são suficientes sendo a fisioterapia peça-chave 

tanto no tratamento, bem como na prevenção. 
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Introdução: Este trabalho nasce da inquietação sobre o papel do psicólogo jurídico no 

contexto forense, especialmente ao lidar com crianças envolvidas em conflitos 

familiares. Mais do que aplicar protocolos e emitir laudos, é necessário sensibilidade e 

ética, capaz de reconhecer a vulnerabilidade infantil nesses cenários. Em situações 

como disputas de guarda e denúncias de alienação parental, o psicólogo jurídico deve 

atuar como um elo entre o sistema de Justiça e os direitos emocionais da criança. 

Objetivo: Refletir sobre a necessidade de uma formação mais qualificada e humanizada 

para os profissionais da área, com base nas contribuições de Winnicott e Jung. Destaca-

se o conceito de holding (acolhimento) e a importância da escuta empática como pilares 

para o desenvolvimento emocional saudável. Metodologia: Pesquisa qualitativa com 

base em revisão bibliográfica. Os resultados apontam que a atuação do psicólogo 

jurídico exige mais do que conhecimento técnico: é preciso sensibilidade para lidar com 

o sofrimento infantil diante da alienação parental, que pode provocar lutos simbólicos, 

confusão emocional e sintomas psicossomáticos duradouros. A ausência de preparo 

pode resultar em intervenções inadequadas, agravando os danos psíquicos. Resultados 

e Discussão: A literatura aponta que a atuação sensível e ética do psicólogo jurídico é 

essencial para não agravar o sofrimento da criança. A escuta qualificada e a presença 

acolhedora tornam-se ferramentas fundamentais diante da complexidade da alienação 

parental. Considerações finais: Conclui-se que proteger emocionalmente a criança é 

uma responsabilidade que vai além do processo judicial: é preciso compromisso, 

empatia e um olhar interdisciplinar voltado ao bem-estar da infância. 
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Introdução: A fisioterapia tem se beneficiado intensamente dos avanços tecnológicos, 

sobretudo com a inserção de ferramentas digitais e da inteligência artificial (IA), 

promovendo maior precisão diagnóstica, reabilitação personalizada e eficiência na 

prática clínica. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo analisar os impactos da 

tecnologia e da inteligência artificial na atuação fisioterapêutica, destacando suas 

aplicações práticas e os principais ganhos obtidos com sua implementação. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão narrativa de literatura, com buscas nas bases de 

dados PubMed, SciELO e Google Scholar, entre 2019 e 2024, utilizando os descritores 

“fisioterapia”, “inteligência artificial” e “tecnologia em saúde”. Selecionaram-se artigos 

relevantes em português e inglês que abordavam o uso da tecnologia em contextos 

clínicos. Resultados e Discussão: Os dados revelam que a IA tem contribuído 

significativamente para o suporte à decisão clínica, análise biomecânica, telereabilitação 

e adesão ao tratamento, com redução de custos e aumento na eficácia terapêutica. A 

realidade virtual, os sensores inerciais e os exoesqueletos estão entre os principais 

recursos incorporados. Além disso, a digitalização da fisioterapia exige atualização 

constante dos profissionais. Considerações finais: A incorporação da tecnologia e da 

IA transforma a fisioterapia contemporânea, exigindo capacitação técnica e ética para o 

uso consciente dessas inovações, garantindo maior qualidade na assistência prestada. 

 

Palavras-chave: fisioterapia; inteligência artificial; inovação em saúde. 

 

Eixo Temático: Inovação e tecnologia em saúde. 

 

REFERÊNCIAS: 
COSTA, Juliana; ALMEIDA, Rodrigo. A transformação do perfil do fisioterapeuta com 

a digitalização da saúde. Revista Brasileira de Educação em Saúde, v. 14, n. 1, p. 56-63, 

2022. 

mailto:Luciana.raphaelle@aluno.uninovo.edu.br


 

FERREIRA, T. R. et al. Aplicações clínicas de sensores inerciais na avaliação 

fisioterapêutica: uma revisão. Fisioterapia em Movimento, v. 34, n. 2, p. 1-12, 2021. 

LOPES, Mariana et al. Aplicações da inteligência artificial na avaliação funcional em 

fisioterapia. Revista Brasileira de Fisioterapia Digital, v. 4, n. 2, p. 22-30, 2023. 

SANTOS, Fábio et al. Inteligência artificial na prática clínica: uma revisão sobre usos e 

desafios. Saúde Digital em Foco, v. 5, n. 1, p. 40-52, 2021. 



 

A IMPORTÂNCIA DA TECNOLOGIA E DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

NA FISIOTERAPIA: GANHOS E AVANÇOS NA ÁREA 

CARDIORRESPIRATÓRIA 

 

Luciana Raphaelle Sena Cordeiro de Lima¹; Flávia Carolina Lasalvia da Silva² 

Filiação dos autores:  

1 Graduando(a) do curso de Bacharelado em Fisioterapia no Centro Universitário 

Uninovo  

2 Pós graduada em UTI na fisioterapia neo e pediátrica e pós graduanda em fisioterapia 

oncológica, Professor(a) do curso Fisioterapia no Centro Universitário Uninovo  

Autor para correspondência: luciana.raphaelle@aluno.uninovo.edu.br 

Introdução: A incorporação da tecnologia e da inteligência artificial (IA) na 

fisioterapia tem promovido avanços significativos na prática clínica, especialmente na 

área cardiorrespiratória. O uso de algoritmos inteligentes, softwares de avaliação e 

dispositivos portáteis têm possibilitado diagnósticos mais precisos, maior controle 

terapêutico e melhores desfechos clínicos. Objetivo: Analisar a importância da 

tecnologia e da IA na fisioterapia cardiorrespiratória, destacando seus principais 

benefícios e impactos na atualidade. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura 

narrativa com levantamento em bases de dados como PubMed, SciELO, LILACS e 

BVS, utilizando os descritores “fisioterapia cardiorrespiratória”, “inteligência artificial” 

e “tecnologia em saúde”, com conectores booleanos AND e OR. Os critérios de 

elegibilidade incluíram artigos publicados entre 2018 e 2024, disponíveis em português, 

inglês e espanhol. Resultados e Discussão: Evidenciou-se que o uso de IA na 

fisioterapia cardiorrespiratória está associado ao aumento da acurácia diagnóstica, à 

redução do tempo de internação e à melhora na adesão ao tratamento. Dispositivos 

como ventilômetros digitais, analisadores portáteis de gases e softwares de imagem têm 

sido eficazes na personalização da conduta fisioterapêutica. Conclusão: A integração da 

IA à fisioterapia cardiorrespiratória representa um marco evolutivo na assistência ao 

paciente, exigindo atualização contínua dos profissionais e promovendo maior 

qualidade e eficiência nos cuidados em saúde. 
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Introdução: O crescimento do uso de sistemas de inteligência artificial (IA) tem 

impactado positivamente a área respiratória, permitindo o monitoramento contínuo da 

função pulmonar,níveis de oxigênio no sangue e padrões do sono, auxiliando na 

identificação precoce de doenças pulmonares crônicas. Objetivo: Examinar a 

implementação de soluções de inteligência artificial na melhoria do cuidado de 

enfermidades pulmonares, avaliando os impactos das iniciativas tecnológicas. 

Metodologia: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura por meio de pesquisa 

exploratória nas bases PubMed e SciELO. Os descritores utilizados foram 

“respiratória”, “inteligência artificial”, “tecnologia” e “saúde”, identificamos 42 

estudos, nos quais apenas 3 foram publicados nos últimos 5 anos e eram Systematic 

Review ou Meta-Analysis. Resultados e Discussão: As tecnologias evoluem 

constantemente, e a IA tem aprimorado o acompanhamento das doenças respiratórias. 

Seu uso reduz tarefas repetitivas e burocráticas dos profissionais de saúde, permitindo 

maior dedicação às demandas dos pacientes. Os estudos analisados apontam resultados 

positivos, embora desafios como falta de investimentos e aceitação dos profissionais e 

pacientes ainda persistam. Conclusão: Com o avanço tecnológico, análises frequentes 

das soluções disponíveis são essenciais para garantir que os progressos acompanhem as 

aplicações clínicas. A revisão contínua permitirá o aprimoramento de estratégias e o 

desenvolvimento de novas abordagens, impulsionando a inovação no monitoramento 

respiratório. 
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Introdução: Melanie Klein foi uma psicanalista que transformou a compreensão do 

desenvolvimento humano ao abordar aspectos profundos do funcionamento psíquico 

desde os primeiros meses de vida da criança. Sua teoria, fundamentada na observação e 

análise de crianças, enfatizam a importância das primeiras relações objetais as 

interações entre o bebê e suas figuras significativas, como a mãe na formação da 

estrutura psíquica (Abrão, 2024). Para Klein, essas relações não se limitam ao vínculo 

direto com o outro, mas envolvem também, fantasias inconscientes que o bebê projeta 

sobre o mundo externo marcadas por pulsões de amor e destrutividade. (Nascimento; 

Manchini; Junior, 2024). Objetivo: Apresentar a concepção de Klein acerca do 

desenvolvimento psicológico infantil saudável. Metodologia: Como método para esta 

pesquisa será utilizada uma abordagem qualitativa com análise interpretativa de obras e 

artigos (revisão bibliográfica) sobre a teoria de Klein e suas contribuições para o estudo 

do desenvolvimento infantil. Resultados e Discussão: A análise da teoria de Klein, 

devidamente fundamentada deve, permitir identificar os aspectos centrais do 

desenvolvimento psicológico infantil, dentre esses aspectos, destacam-se, as posições 

esquizoparanóide e depressiva (o papel do seio bom e seio mau), a formação precoce do 

superego e complexo de édipo, e a relevância do método do brincar, como ferramenta 

diagnóstica e terapêutica. Conclusão: Essa pesquisa, torna-se relevante por suas 

contribuições não apenas à psicanálise e a psicologia, mas também a pedagogia 

contemporânea. Klein amplia nossa compreensão sobre como as experiências iniciais da 

criança, moldam a estrutura psíquica e influenciam o comportamento emocional ao 

longo da vida.  
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Introdução: Com o avanço tecnológico, a Realidade Virtual(RV) deixou de ser 

exclusiva de grandes empresas e instituições de pesquisa, ganhando espaço no âmbito 

da saúde como um recurso fisioterapêutico complementar inovador, promovendo 

programas de reabilitação baseados em evidências e focando na participação ativa e 

otimização de resultados. Estudos têm apresentado resultados favoráveis na reabilitação 

do Ligamento Cruzado Anterior(LCA), estrutura articular importante para estabilização 

do joelho, frequentemente lesionada em atividades esportivas, mudanças de direção, 

saltos e desacelerações bruscas. A ruptura do LCA compromete significativamente a 

funcionalidade dos MMII, exigindo um processo de reabilitação adequado. Objetivos: 

Analisar a eficácia da RV como recurso complementar na reabilitação de pacientes pós-

lesão de LCA, enfatizando vantagens funcionais. Metodologia: Uma revisão de 

literatura integrativa baseada em cinco estudos, do tipo Ensaio Clínico 

Randomizado(ECR) e publicados em inglês, selecionados na base de dados PubMed. 

Resultados e Discussão: A RV mostrou-se mais satisfatória que a fisioterapia 

convencional em três dos cinco artigos, promovendo melhorias na funcionalidade, 

marcha, força muscular e propriocepção. Outros dois artigos apresentaram impactos 

distintos, um deles sugeriu a RV como uma terapia eficiente na redução da dor e 

melhora da função, força, movimento de flexão e equilíbrio dinâmico. Porém, não 

foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre a RV e a reabilitação 

convencional. Já o outro, a destacou como adjuvante à reabilitação convencional, 

otimizando os resultados clínicos e funcionais na avaliação subjetiva e redução da dor. 

Conclusão: A RV é eficaz na reabilitação de lesões no LCA, oferecendo suporte 

interativo e motivacional. Todavia, mais estudos são necessários para aprimorar as 

evidências e sua aplicação clínica. 
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 Introdução: A incontinência urinária de urgência (IUU) consiste na eliminação 

involuntária da urina, acompanhada por uma vontade repentina e intensa de esvaziar a 

bexiga. Embora seja uma condição frequente entre as mulheres, muitas deixam de 

procurar orientação profissional por falta de conhecimento ou por acreditarem que se 

trata de algo natural do corpo. Essa disfunção, no entanto, pode impactar negativamente 

a rotina, comprometendo o bem-estar físico, emocional e social. Objetivo: Analisar 

como a incontinência urinária afeta a qualidade de vida de mulheres que sofrem de 

incontinência urinária de urgência. Metodologia: Trata-se de um estudo sistemático 

realizado nas plataformas Pubmed, Scielo e Lilacs, utilizando os descritores: qualidade 

de vida, mulheres e incontinência urinária de urgência. Para a análise foi incluído 

artigos com ensaio clínico randomizado e estudo transversal que demonstram impactos 

clínicos sobre a IUU em mulheres, com publicações dos últimos cinco anos. Resultados 

e discussão: Dos 55 artigos apontados dois foram excluídos por serem antigos e 44 por 

não mencionarem a qualidade de vida e não discutirem o impacto da IUU na vida das 

mulheres. Dos nove incluídos para integrar a revisão, quatro foram cruciais para a 

interpretação dos dados. Foi observado impactos negativos na qualidade de vida com 

médias acima de sete no ICIQ-SF, maior isolamento social e associação da IUU à baixa 

renda e ao número de gestações. Conclusão: Pode-se concluir que a IUU afeta 

negativamente o bem-estar das mulheres. A falta de informação e as questões 

econômicas dificultam que busquem orientações e o tratamento adequado. 
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Introdução: O Transtorno do espectro Autista (TEA) é uma condição neurobiológica 

que afeta tanto a comunicação social quanto a verbal da criança. Diante do desavio de 

expressar suas necessidades por meio de uma comunicação clara, o manejo da 

Comunicação Aumentativa Alternativa (CAA) tem ganhando espaço como uma 

ferramenta eficaz para a comunicação, tanto de forma temporária quanto permanente, 

favorecendo uma interação da criança com o meio ao seu redor. Objetivo: Analisar a 

importância do uso ferramenta CAA na comunicação das crianças com TEA, a fim de 

possibilitar uma maior interação na sua vida social. Metodologia: Tal pesquisa possui 

caráter descritivo e bibliográfico. Houve a coleta de informações científicas a partir de 

base de dados na SciELO. Foram selecionadas publicações em português e inglês dos 

últimos 8 anos. Resultados e Discussão: Por meio dos estudos realizado, torna-se 

evidente a eficácia da utilização da comunicação alternativa, uma vez que esta, auxilia 

crianças com TEA no aumento do seu repertorio de comunicação no meio em que 

vivem. Vale resaltar que tanto os profissionais como os familiares devem conhecer o 

uso da ferramenta visando atingir melhores resultados. Conclusão: Conclui-se que a 

utilização do instrumento CAA tem grande relevância no desenvolvimento da 

comunicação tornando-se siguinificativo no manejo do TEA, promovendo benefícios 

como autonomia e idependência. Concui-se também que essa técnica deve ser adequada 

às necessidades de desenvolvimento de cada criança. 
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Introdução: O cuidado paliativo visa oferecer qualidade de vida a pacientes com 

doenças crônicas e progressivas, sendo a nutrição um dos pilares essenciais nesse 

contexto. O acompanhamento nutricional adequado pode contribuir para o alívio de 

sintomas, manutenção do estado funcional e melhora do bem-estar (Brasil, 2018). 

Objetivo: Relatar a importância do acompanhamento nutricional em um paciente em 

cuidados paliativos, destacando os benefícios obtidos com a intervenção dietética 

individualizada. Metodologia: Estudo do tipo relato de caso, envolvendo paciente do 

sexo masculino, portador de pneumonia, queimaduras, múltiplas lesões por pressão, 

com sinais de depleção da massa muscular e de gordura, em cuidados paliativos 

hospitalar. Foram realizadas avaliações nutricionais semanalmente, durante dois meses, 

para acompanhar a evolução do estado nutricional e cálculo das necessidades 

energéticas e proteicas. Assim como, a aplicação da NRS-2002 para determinar Risco 

Nutricional. As estratégias incluíram TNE por SNE, progredindo para dieta VO com 

modificação da consistência dos alimentos, suplementação oral para cicatrização e 

manejo de sintomas gastrointestinais. Resultados e Discussão: A intervenção 

nutricional contribuiu para a estabilização do peso corporal, melhora na cicatrização, na 

progressão e aceitação alimentar e redução de sintomas como constipação. Houve relato 

da equipe de enfermagem que acompanha o paciente sobre melhora na disposição e 

conforto do paciente. Discute-se a relevância de uma abordagem interdisciplinar, com 

atuação integrada entre nutricionista, equipe de enfermagem, fisioterapia, 

fonoaudiologia e médica, visando o atendimento humanizado e centrado no paciente 

(Amorim e Da Silva, 2021; Ovares, 2021). Conclusão: O acompanhamento nutricional 

em cuidados paliativos é fundamental para garantir suporte adequado, respeitando as 

necessidades e desejos do paciente. 
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Introdução: A diástase dos músculos retos abdominais (DMRA) é uma condição 

comum no período gestacional e pós-parto, caracterizada pelo afastamento da 

musculatura abdominal, comprometendo a estabilidade do tronco e a função abdominal. 

Fatores como alterações hormonais, ganho de peso e multigestações favorecem seu 

desenvolvimento. A fisioterapia se mostra uma alternativa eficaz e não invasiva, 

promovendo reaproximação muscular, melhora funcional e prevenção de disfunções 

pélvicas. Objetivo: Analisar a eficácia das intervenções fisioterapêuticas no tratamento 

da DMRA em mulheres no pós-parto. Metodologia: Revisão integrativa da literatura 

com buscas nas bases PubMed, SciELO, LILACS, PEDro, Scopus e Web of Science, 

entre 2013 e 2024. Utilizaram-se descritores em português e inglês, com critérios de 

inclusão voltados para mulheres no pós-parto submetidas a intervenções 

fisioterapêuticas. Foram excluídos estudos com foco cirúrgico, farmacológico ou 

populações fora do escopo. Resultados e Discussão: Foram incluídos nove estudos, 

com 382 mulheres no pós-parto. As principais intervenções foram exercícios de 

estabilização abdominal, hipopressivos, eletroestimulação neuromuscular e uso de 

órteses. Todos os estudos relataram redução significativa da distância inter-retal (DIR), 

além de melhora funcional e da qualidade de vida. A combinação de técnicas mostrou-

se mais eficaz, apesar da heterogeneidade nos protocolos adotados. Considerações 

finais: As intervenções fisioterapêuticas demonstraram eficácia na redução da DMRA e 

melhora da função abdominal no pós-parto. Destaca-se a importância de abordagens 

individualizadas e a necessidade de padronização dos protocolos para orientar a prática 

clínica. 
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